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Resumo 

A busca por práticas que possibilitam o aumento dos níveis de bem-estar tem crescido 

expressivamente nos últimos anos (Diener, 2000; Seligman & Csikszentmihalyi, 2000; 

Nakamura & Csikszentmihalyi, 2014). Considerando que existem muitos fatores que podem 

influenciar os níveis de bem-estar dos indivíduos, entende-se que a viagem pode ser um 

destes fatores (Mayer et al., 2019), sendo que viagens estão geralmente associadas a 

sentimentos positivos, como alegria e felicidade (Dolnicar, Yanamandram, & Cliff, 2012; 

Newman, Tay, & Diener, 2014; Pagán, 2014). É uma necessidade e um direito ampliar o 

envolvimento da sociedade sobre o conhecimento científico desenvolvido em uma área e suas 

possíveis aplicações, no entanto, nem sempre as descobertas publicadas em estudos de 

natureza científica chegam de forma simples e aplicada aos atores do turismo. Assim, este 

trabalho tem como objetivo principal levar teorias de bem-estar relacionadas ao turismo para 

o público geral, como forma de elevar os níveis de bem-estar durante a pandemia da Covid-

19. Um projeto de pesquisa-ação foi desenvolvido a partir de três pilares principais: a) 

ampliar o conhecimento sobre bem-estar subjetivo e viagens; b) conhecer as barreiras 

potenciais para a divulgação de ciência e tecnologia; c) promover intervenções práticas, com 

uso de mídias sociais, para elevar os níveis de bem-estar por meio da temática das viagens. 

Foi elaborado o “Programa de 4 semanas de bem-estar & viagens”, contendo 13 exercícios 

divididos em três fases: memórias de viagem, cotidiano e sonhos de viagem. Os resultados 
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obtidos indicaram que as tarefas oferecidas são eficazes, que o programa gerou uma interação 

com seus seguidores do Instagram, gerando retornos positivos para o perfil criado. Concluiu-

se que as redes sociais são um bom instrumento para a aplicação de uma comunicação mais 

fácil e compreensiva dos estudos científicos, permitindo também que sejam efetuadas 

investigações dos mais variados assuntos, especialmente na área do turismo. 
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